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No contexto do monitoramento e da vigilância 

das arboviroses urbanas, a análise integrada 

dos indicadores entomológicos e 

epidemiológicos constitui ferramenta 

essencial para a compreensão da dinâmica 

de transmissão e para o direcionamento 

oportuno das ações de prevenção e controle.

O levantamento do 2º LIRAa/LIA fornece 

informações estratégicas sobre a infestação 

do Aedes aegypti, permitindo identificar áreas 

prioritárias e subsidiar a tomada de decisão 

pelos gestores e equipes técnicas. Quando 

associado aos dados epidemiológicos, esse 

conjunto de informações possibilita uma 

leitura mais qualificada do risco e do cenário 

de transmissão nos territórios.

Nesse sentido, a Coordenadoria de Vigilância 

Epidemiológica e Prevenção em Saúde, em 

parceria com a Coordenadoria de Vigilância 

Ambiental e Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, publica a presente Nota 

Informativa, com o objetivo de apresentar o 

cenário entomológico e epidemiológico 

integrado referente ao período do 2º 

LIRAa/LIA, visando apoiar o planejamento, a 

priorização e a execução das ações de 

vigilância epidemiológica e de controle vetorial 

nos âmbitos municipal e regional.



1. APRESENTAÇÃO
A Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA), por meio da Secretaria Executiva de Vigilância em 

Saúde (SEVIG), da Coordenadoria de Vigilância Epidemiológica e Prevenção em Saúde (COVEP) e da 

Coordenadoria de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (COVAT), publica a 

presente Nota Informativa com a finalidade de apresentar aos municípios o cenário entomológico e 

epidemiológico integrado referente ao período do 2º LIRAa/LIA, como subsídio técnico para o 

planejamento, a priorização e a execução das ações de vigilância epidemiológica e de controle vetorial 

das arboviroses urbanas.

Este documento considera a análise integrada dos indicadores entomológicos produzidos a partir do 2º 

LIRAa/LIA e dos dados epidemiológicos disponíveis no período correspondente, levando em conta as 

especificidades epidemiológicas, ambientais e operacionais dos territórios cearenses, com vistas a 

qualificar a tomada de decisão em nível municipal e regional.

2. CONTEXTUALIZAÇÃO
A vigilância integrada dos componentes entomológico e epidemiológico constitui eixo central para a 

compreensão da dinâmica de transmissão das arboviroses urbanas e para o direcionamento oportuno 

das ações de prevenção e controle. O Levantamento de Índice Rápido para Aedes aegypti (LIRAa/LIA) 

é uma ferramenta estratégica para a identificação da infestação vetorial e da distribuição do risco nos 

territórios.

A análise isolada dos indicadores entomológicos, entretanto, pode limitar a interpretação do risco de 

transmissão quando não associada ao comportamento epidemiológico dos casos suspeitos e 

confirmados de arboviroses. Nesse sentido, a integração entre os dados do 2º LIRAa/LIA e as 

informações epidemiológicas do período correspondente permite uma leitura mais abrangente do 

cenário, fortalecendo a capacidade de resposta dos serviços de saúde.

Considerando a heterogeneidade social, ambiental e operacional dos municípios cearenses, a análise 

integrada do cenário entomológico e epidemiológico torna-se fundamental para apoiar a classificação 

de risco territorial, a definição de áreas prioritárias e o planejamento das ações de vigilância 

epidemiológica e controle vetorial, especialmente em contextos de maior vulnerabilidade à 

transmissão.

Na tabela 1, apresenta-se o resultado consolidado do 2º LIRAa, dando destaque para os municípios 

com infestação média e alta, integrando aos dados epidemiológicos referentes ao mesmo intervalo.



Tabela 1: Indicadores epidemiológicos dos municípios com altas e médias infestações no 2º LIRAa/LIA, Ceará, 2026.



Tabela 2: Indicadores entomo/epidemiológicos dos municípios com as maiores incidências de casos 

prováveis de dengue no período do 2º LIRAa/LIA, Ceará 2026.

A Tabela 2 apresenta os municípios com maiores incidências acumuladas de casos prováveis 

registradas no estado do Ceará no período em análise (13/04 a 01/05/2026). Destacam-se os 

municípios de Crato (1029,8/100.000 casos/hab.; IIP = 5,0), Icó (574,5/100.000 casos/hab.; IIP = 1,0), 

Aracati (510,3/100.000 casos/hab.; IIP = 1,3) e Farias Brito (326,7/100.000 casos/hab.; IIP = 2,1) que 

apresentaram incidência classificada como alta, representando risco de epidemias.

Destaca-se ainda na tabela 2, outros dez municípios que fazem parte das Superintendências 

Regionais de Saúde de Fortaleza, Litoral Leste, Sul e Norte que associam infestação predial entre 

baixa e alta com incidências acumuladas de casos prováveis considerada média (de 100 a 300 casos 

por 100.000 hab.), demandando a intensificação imediata das ações integradas de controle vetorial, 

supervisão entomológica e mobilização intersetorial.

Por outro lado, os municípios de Pereiro (IIP = 0,8), Cedro (IIP = 0,7) e Juazeiro do Norte (IIP= 0,7), 

apresentam baixos índices de infestação, no entanto, esses apresentam um maior número de 

confirmações. Para este contexto, indica-se reforçar a necessidade de investigação local para 

identificar possíveis limitações operacionais do levantamento entomológico, heterogeneidade territorial 

da infestação ou fatores ambientais e sociais que estejam contribuindo para a transmissão.

Destaca-se ainda Maracanaú (IIP = 4,7 – alto risco entomológico), Tianguá (IIP = 2,8 – médio risco 

entomológico), Reriutaba (IIP = 2,9 - médio risco entomológico) e Várzea Alegre (IIP = 2,7 - médio risco 

entomológico) que, apesar de apresentarem IIP médio e alto, possuem incidência de casos prováveis 

classificada como baixa (< que 100 casos/100.000 hab.). Esse cenário pode representar uma 

oportunidade para atuação preventiva, reforçando a necessidade de intensificação das ações de 

controle vetorial e vigilância para evitar o estabelecimento da transmissão.
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ANEXO 1
Indicadores entomológicos e epidemiológicos de dengue, considerando o período do 2º LIRAa/LIA, Ceará 2026.
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ANEXO 2 
Distribuição do Índice de Infestação Predial com resultados do 2º LIRAa/LIA por município, Ceará, 2026.

Fonte: SESA-CE/SEVIG/COVAT/CEVET. 14/05/2026


